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E' justissi1na a ho1nenag·em, que por intcrmedio do nosso jornal, ven1 
h~je a Con1n1issào Centenial de 8an1paio p1•cstar e á qual, con1 todo o 
g·osto e o 1naior praser, g-ratissi1na1ncntc se associa esla redaeçuo. 

}rf anoel José Ço'lça/ves Via17na 

, Po~erá P!lrecer lisonja ou Samp:üo, por um p1•et;o. que 1 E~cmplo a ~oguil', e::ipe- 1 
~aufaç:.w e nao passa de uma nos parece em nada cnmpen- lho de 1inis::;imo cl'ystal, nn-

1 

JU~tiss11na hof!len:1gem,a que sai· o ti·abalho artístico que. de tndos, os que sfw ou pen- ! 
hoje a Cof!!missào Centenial 1 n'elle se nota; por seu pe- ' sam ser, verdadeiros filhos de 1 

de Samprno, vem gostosa- dido fundem-se em bronze Espozende, se deveriam mi
men~e prestar ao seu gl'ande as grades para o monumen- , rar._ Mas infelizmente para 
coadJ1wadol', o E...;..mo Snr. to, o que representa. um fa- ! esta te!'ra, poucns ou nenhuns 
Manoe~ José Gonç~lves Viar:- vor para a Commissão e um j se lhe assemelham. . 1 

na, o 1llm,tre professor e dr- enonne auxilio para a sua Bem sabe a Comm1ssii.o que 1 

rector da Escola Inclustl'ial iniciativa: a elle se deve to- com esta modesta homena
Principe Heíll? de Lisboa e d1~ essa ~omma de tl'aba.lho, : gem Yne feri!' o caracter de 
auctor ~o pi 'OJect ~) do m?nt;i· 1 que é pl'eciso pnra o acom· Manoel José Gonçalves Vinn
mento ª. memoria dt~ 111s1- panhamento da fundi çii.o em na, sempre aves:'io a tudo que 
gne e nin.da até hoje núo ! bronze cio bus to, a sua con- seja ostentaçi'to, mas a jus
egunl.ado JOrnal1s~a, Antonio 1 ducçii.o de casa do esta tnn1·io tic;a impõe-se e acima da rna
Rod~~g~es Sampai?. j Moreira ~ato~ parn o Ar:e- xima m.odes~ia, .está o culto 

E com o .rn~'\imo prns~r i nal do E.xerc1to, etc. ern!im da max1ma justiça. 

José }r1oreira '/(alo Junior 

que a Cornm1ssao, vem boje, 1 ~oda a serie ininterrupta de Não queremos ílnalisar, 
por· .l!m modo tam mo~esto, · sacrificios e cansein~s, pa1·a sem que apresentemos um 
s.ignificar~lhe o seu mais vn- o nosso almejado fim. facto, que prnva exh u beran
lioso .olmgado. . E tudo isto feito sem uma temente com quanta alma e 

. U1ann-sa a Comm1ssão de 1 sombra de desgosto, ~em um coraç1io, este nosso amigo se Não queremos fechar es· se lhe presta tnmbem uma 
dizei·~ alto e em l~o.m som, / vislumbre de orgulho, sem tem d.edicHdo n. causa de ta modesta l:omenagem, sem justissima homenagem, pe
q.~e ~em ~)seu :iux.dio, t.al~ez 

1 
a esperança de uma rncom- ~aqipa.10 .. Em Junho de.1906, 1 que a el_la. hguem os tambef? quena é verdade para quem 

ti\ esse f1 acassado a ideia, 1 pensn. mdo a Lisboa, o presidente ! o nome Já illustre e conheci- mais merece, mas grande por 
tn:m nobre e generosa, de eri- ! E digam depois, se no pei- da Cornmiss.-10 Xavier Vinnnf\ do, do Ex.mo Sr. José Morei- 'partir do cornçfte de provin
gn: um monumento a Sam- J to d'este homem, pulsa ou não e visitando-o, em sua elegante ra Hato J .0 r, o finissimo artis- cianos, que como os antigos 
paio. . j um coração de patriota, uma i e arti.stica Ci'lsa, da Calçada ta do scopro, que do seu pu· portuguezes, só dizem o que 

. Trab~lh.ador mdefezo, pa- i alma aberta sempre a tudo 1 da Estrella, 39 A, sua Ex.ma jante talento tem visto sahir. : sentem. A Moreira Rato, o 
tr10ta ex1m10, a nenhum tra-. que for de bem para a sua ter- 1 Esposa, D. Lucinda Vianna, i obras, que só por si basta- : nosso obrigado. 
ba!ho se tem. poupado, a n~- J ra. E não . é só n'esta causa i a protectora do~ pobres e do~ j riam para lhe dar um no- / A ambos os aperta_ er_n 
n~um sacl'lfic10 se tem ex1- j de Sampaio, que elle mostra ! que soffrem, disse-lhe quas1 1 me honroso. Elle tambem · um amplexo, de enormtss1-
m1do, ª. nenhum obst~c~lo / o s~u patrio~ismo. No seu co- J por ~stas pa!avras: «Quando j quiz v~r associar-se ao ,nos-; ma amisade e de nunca pa· 
tem cedido, para ver a 1de1a, 1 raçao acha albergue, sem- 1 estarao terminados estes tra- I so preito. Elle a quem Sam-; ga homenagem, a 
nossa e d'el~e, ser um facto pre e sempre, toda n _iniciat.i- ! balh?s d~ Sampaio? O I?eu 1 paio, auxilio~ nos seus estu-1 
real, como e e ~a-de ser, em va generosa, quer seJa, mais; I marido na.o almoça nem Jan- 1 dos em 1 'ar1s, apressou-se, 
que .pese a muitos que por depressa para soccorrer um ta se não Sampaio; não pensa 1 a fazer o busto do insigne 
p~tr1otas se tem, mas que pobre, que não lhe pode pa- n'outra coisan. Por aqui se jornalista, para por elle ser 
nao saem da concha. gar senão em bençãos, que!' poderá ver, quanta tenacida- fundido o busto em brorn~e. 

A elle se deve quasi tu- seja para se pôr ao lado de! de e amor dedica elle á cau- Todos os jornaes de Lisboa, i 
do. E senão é Yêr. Sem o tra- ! qualquer iniciativa, trabalho-! sa santa e justa de Sampaio. em especial, •Ü Seculo• e i 
balho. do seu genio artisti- 1 sa ou facil, mais depressa ao j Desculpe, pois, o nosso Ex.mo • Diario de Noticias•, ao ser · 
co t~rrnr:10s de p~gar a qual· J lado da primeira que de qual- ! amigo, o grande, talvez un!· 1 exposto ao p u ~lic? ~quella 
que1 art1sla o prnJe·~to do mo- 1 quer outra. Quantos rnio que- co cooperador, esta pequern- j obra do seu puJant1ss1mo ta· 
nui:n~nto e que sendo d 'elle, i r~riam, ao menos, ter a mi- na .homenagem de respeito e ·i lento,. se lhe r~feriram ~urn 
ma101 valor· tem por ser de rnma. parcella que fosse, do obl'lgaçilo. as mais encom10sas mns JUS· 

u.m filh? da tena; a seu pe · g~nio artistico, bondoso e pa- tas palavra:-;. A elle, ponan-, 
<lido ? illustrn esculpto1· :--111·. 1 tr.1ota. de l\fai joal Jose GtJn- lll 1 to deve tambem um gl'nnde 
More1ru Hato, fe,, o busto de j 1,;nlves Vianna! * .._ aux.ilio, a Couuni::isâu e aqui, 

Commissão Centenirtl, 

)(avier Vimma 
Silva Vidra 
Alz•m·o Pinlu·i1·o 
7oão de Freitas 
Alfredo 1 'iamta de Lima 
Yosé d' Abreu 
Alfredo Campos. 

Espozende, 12-6~907. 
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--------------- , mento de fungos ou puasitas cujos excellentes resn1tarlos . foram 
vegetae", que se implantam, vege- consa~rados pela sciencia militar na 

CARTEIRA. 

PARTIDAS E CHEGADAS - -- ---- - - ------ ------ --
Seguiu na pnssncln 3.ª feira 

d'estn Ytlln. para o Porto, on
de jrt de,·e ter embarcnd(? com 
destino ú eidade do Rio de 
Jrtneil'O, o snr. ~Jnnoel Ro
dl'igue~ d'A morirn, ltn.bi~ o z~
loso aJndante do notano d 
esta cornnrca snr. José An
tonio Pereil'a Villela. 

A'aquelle nos"o nmign de
~ejnrnos muito docoraç<-toyma 
feliz Yiagem e as ma;ores 
prosperidades. 

tam e se p· opagam nas phnta~ á ultima guerra rnssa japoneza· 
custa das quaes vivem. Devida ao espirito inventivo de 

No numero d'esta" noenras con- um japonez, foi ella utilisada em 
t'l-se tanto o mlldlí1 c".im') o c1mpanh:i, 11uer uos serviços pro
oidlum entre as mais generali>:a- prios, quer nos de sande. l'resente
das e de mais terriveis consequen- mente r.st:i sendo aproveitada, em 
cias. larga esr.ala, n:is differentes mani-

0 meio mais aderiu ido e apro- festaçõrs da actividade:1rnm1na. 
priado para o rlesPnvelvim<->ntn e A Garr;ifa Thermos compõe-se de 
pr,1p;1g.1ção do' f 11ngos é S"m C)n- dois invo1ucros de vitlro espelhado. 
r e~taç~ 0, uma atnio i phera qucn- perfeitamente concentricos e encer
te e hnmlda. r~dos em nm outro de metal, do qnal 

Não ha nada mais fa\•oravel estão separados por uma fola de 
pira o dei:;envolvimento dos fun- cartão ondulado. 
~os do que as alt· rnati vas de ca- O involncro exterior é forr do de 
lor e bumldadc. panno on de coiro, conforme o mo-

E' por i~so qt1e quando a pri- de1o escoth1clo. Snr." D. Lcocad·a d' Almeida 

mavera e o estin correm que1~te'3 e A fonm porque está construida "Foi em vão, e-.creve-1108 esta 
~eccos, o 1nlldlu p JUCO se ma- a garrafa per111ite-llie, por um prin- senhora, que recorri adi versos ms-
11ifesta e quando o faz nunca se es· cipio de physica. bem vnlgar, a con- <licamento", pira me ver livre de 
p~dha nem se de<env0lve como sue- centrarão elos raio~ c;iloriílcos uu uma gr.rnde anemia, que soffri <lu 

Pnrtiram ha dias p:H'a cc-Je quando contrariamentA n'> meic frigoriflcos do liqnido qne compor- rante mais de tres annns; a min\n 
.., . d J ~.) do calor p:imaveril ou eoostival ,uo- lar.não produsindo portanto atempe- irnude achava-se prof.indamente 

Comibt":\. os ~nrs rs u·1< l 
< • • • • ' eedem al•<>rnativas de humidade, ratura,externn,qner srija bastante e e- ;1bah1d<t, e chegui a um e~tarlo de 

de Baryos ~ Ar~bur de Bn.l'-j quer sejam cleviclas a chuvas ou Ya1la ou baixa, qualriuer inllnencia fraqueza extrema. Gomo to lo-> os 
ros Lima, mtell1gentes estu-1 a nevot<in1s. na interna. remedios que tomava nenhum re-
dantes da Universidade. Quanto maior f,>r a frequencia N'r.stas condições o l1qui lo, quen· sultado me davam, deci li-me a ex-

rfe-;·as alternati•a-.;, tambem maio,.. te ou frio, contido na garrafa T11~r- perimeutar a~ Pilntas Pink, e con
d I sPrá a in t.en~i Jade e a extensão dCJ mo::;, conserva p,1r esp iço su rer1or 1 sidero do meu d e ver vir a decla-

Ti,·emos 0 prazer e a Jt'U· mal occa-;io·!ado pelas invasões dos a 18 _hora:-, a .mesrn:1 tem1~11r?tnr:i. Irar a V. que o uso d'estas Pilula;.. 
cnr n'csta villa o nosso Ye- difTerente.; fungos em geral e es· Esta c1rcunstanc1a torna-a hoje 1~1d1s-, me proporci0n011 ern pouco tem
Üw nmigo f--01'. Delf1no de pecialm mctJ Jo .mildiu e do oi- pensaYel . aos caçaf~11res, 1ounstes, 1 po sensiveis melhoras, e me rcsti
~lirnndn Snmpnio, dignu es- d!um. automob·lrstas. oillctaes de terra e tuiu finalmente llS minhas forca~ 
CJ'i\·ào de direito nn enmm·-. Y1-<ta a maneira como o tempo mar, afr.c:rni:tíiS etc .. e bem assim perdida-;, Tudo isto pode sêr con-

l . tem det:orrido, a prol»ngadi>sima nos_ usos cas.eiros, taes como càuse~-
1
. tirmad. 0 pelas pe;;soas que me co-

ca de Cntnin ia, que aqui es- estiag m que ::le tem obsenado tu- vaçao de leite para cr1';1nças, belJ1 nhecem» 
te\'e de vi~ita acompanhado do faz crer e prever, que o tem- d~3 gelada~, tratamentos por aguas 1 Toda a pes~oa ª.ner11ica deve 
de r:.ua ex. 111ª esposa e tio. p•l 1·ae correr de fei1,'.1iO para faui- mllleraes etc. _ . . experim'!ntar as Pi:uhs Pink, mes-

titar a p:op1gaç10 dos h1ug;os e . As garra~as sao ele lttro e meio mo se estiver rle~auimada por não 
Tambem \'imos aqui, nn-. que as alternativa-; d~ cal.u· e litro ede foctl tran:-;port"!, attenta a ter obtido resn'tado a]<Yum dos ou-

- 1 Jwmldade que se e~tao d,rndo e ~ua leveza e o ··podei· ser coudusida tros remedias. As Pílulas Pink dão 
te-lwntem, O no~so amigo que mai- ainda se devem aecen a tiracollo, por meio de correia ade- sempre resultados, quando os ou
He\'. ;\l<\noel l\.lnrtms de Sú, tU1r farão desenvolver extrao1di- qu:1da. tros mdicamentos teem sido inu-
Perei1·n parncho da villa de nari~rnente este anno tanto o mil- Alem tl'esta vnntagem, uma ou-

1 
teis de todo. 

Cnmiuba. dl11 como o oídulm. tra a recommenda: o poder levar-se 1 Sob a influencia podero<:a das 
~ E' triste, ma-> é evidente, que facitmeute, sem 1wigo de partir, a; Pilulas Pink, 0 sangue circula nas 

ENFEJ\MOS 
a~ vinha-; e><tãu · forte_mc.nte am1:1a-, um? t1 mperatura ?e '100.". A garra- veias mais abundante, m tis gene 

_ çadas por ~stes ternve1s fl1gellos 1 fa fltermos !abnca-se aclualmente, rosf.), levando a forç::i a todo'> os re-
. e que por isso bem prndentcmen- c~m a capac11l:ide de 112 litro e 1 ; cant0~ do organismo. O doente re-

Aguarda_ o leito com um, te prnccdHáo os -vUicultOl·es lttro ~ l:Om revestimento de lé1ta, co1- toma sem demora as snas boas co
a.t<:'lq ue de ynppe, a ex.ma snr.ª \ prec•wendo-se por meio do::: tra- ro_ art1flcml._ .co 1·0 com ou sem c~r- res; desperta se-lhe o appetite, co
D. Valentiua de Banas Lima 1 tameotoo;; preventivos acon- reia e em1n1c 1e. com ou sem correia. me e rligere bem, e recupera as 
Pasclioal dedicada esposa do 1 ~elhados contra a ame •Ç'.l q_ue tem _ ___ j forç,..s,perdidas. O seu systema ner-

'. , A - d' 1 suspen'a sobre as sua:; vrnhas e 1 voso e locro tonificarlo: todo o or-
IlOS!:iO_ am1go ,s111. nto.rn~ • 1ssbre 0 futuro da sua produ~·çio. A CURA DA ANEMIA i ganhmo ~ncontra de novo o equi-
Alr~1e1~a Pi~schoal., abd~~.'ldo 1 . E' bem ce1to que m~1s vai librio indi~pen,avel. 
cnp1taltsta d esta v11la e digno evitar o mal que ter dtpo1s <le .º É às Pihda§ Plnk qde se As Pilul 1s Pink aevem ás sm.s 
pl'e::iÍdente da nossa edilida- r~1~e?iar, . o que é sempre .mais • propr;edade>i regenerador.is do san-
de d1füctl, waJ>: caro e m•' 11os efficaz. deve pedir e.H:l c11ra 

1 

g11e, tonicas do systerna nervoso 
· A t rapidRc;; me- Acrntel ·e-vos viticultores as numerosas curas que operam nos 

, pe er._emos e V contra os effeitos ela~ nnis que pro- As Pílulas Pink curnm a ane- casos de anemia a chl0ro·:ie, a 
lhoras á 1llustre enferma. v<1veis n't.-.•n:itivas de (•alo1• mi1, e curam-na me:-m1, qumd() fraqneza gorai as' doenças e dores 

e h111uld~lde que estão em pre::;- todos os l•Utros me licamentos ne- 'do estom:1go. os rbeumatismos as 
......... ~ pec_tiva e que i;ão o rrei~ mais pro-1 nhun: resultado tive:·em dac~o. Os; enxaquecas, as hevralgias .e a scia-

AGRICULTU "A p1c11i pnra o de~en\'olv1mento doi! anem1cos, os chloroticoil estiolam· 1 tica, e doencas nervosas h fa11gos origem das dnenç,is das 

1 
se, dllfi.nham e morrem por falta 1 . As Pilulas' 1'11.[;: íôram 'ollit:ialm~nle 

• , .... •:a 

A~Hn~ATIV.U DE CALO~ E HU
MIDADE 

As doenças são de\'idas no ge
ral do~ ca~os, ao dese1ivolvimen
to de ,ieres infinitamente pequenos 
quer animae~, quPr vegetaes, qne 
alteram ª" condições r· guiares da 
vida tanto dos animaes como dos 
veget(le;;, á custa dos qnaPS elles 
vivem, se propagam e desenvol
vem. 

As doença., mais vulgare1:: das 
plantas, são devida~ ao desenvolvi-

videiras, mild!n oidh.1111. de sangue. As Pilulas Pink dão-: approvarlas pela Junta Cllnsultiva rle 
Contra o mildlu os saes de 

1 
Jhes sangue, por as~im dizer a: Saud~ Estão á ven;la e~n iod~~ as phar

Cobre e os preparados ca1>rl- cada do;c. A carla dose, por con-1 ma;-ias. pelo preçu_d_e i;oo reis a caixa, 
cos. l secruinte ~e faráo sentir as melho- · 4-~IÜÜ M_s, G rains. , 

CtJntra o oldium o enxofre. 
1 
ra~. U ~ d ia, :;ão a~ b0ac; côres l 3!) DepoAsllo gti~r·:~· .. JL .. PI. íl isL~s 

1
& e.·. 

. , 1 , f"Ua ll"Uo a.d;J, lS >Oa.-i'U 1-auen• 
_ Pre1rnam-'e uom _1 empo p 1ra · qu~ reapparecem, outro_ e o ~p- tes 110 p0 ; 10 , Sanlos CHia &: s.~br.-

nao terAm <1ue remediar tarde e a j p~tite que volta, ou·r 1i amda sao ohos, 1ua ~Liusiuho da Silveira, 111 
más horas. . as for~as que renascem, ate que: a H5. 

1 
emfim a saude perfeita se recu

~ .pera . 
CONHECIMENTOS UTEIS A Snr.ª D. Leocadia de Almei-

da. m iradora em Lü,b•1a, rua de 1 A BRONCIIITE 
S. J Lllião, 162, 4 º and>tr, e~teve é uma irritaç·io dos tubos bronquiaes 
por m iito tP.mpo prnfondamente que levam aos pulmões o ar que 

l aucmica; de.->de que tomou. porém, respiramos. Tem a sua origem n'um 
Repre~enta a Garrafa The1·mos, as Pilulas Pir1k, a sua saude resta- resfri~do arraigado da garganta, n'u-

uma da& mais recentes inrenções e! beleceu por cornplero. 1 ma afiecção escrofutosa, on no uso 
1 

)f 

excessivo rla vnz. A iniL:ição, por es
ta nltnm c:m~a c1)tne\.a na laryuge 
ou na glottis, 11ue são os orgão da 
yoz: estendendo se d'ahi abaixo pro
duz uma dôr n;i garganta. ronqui
dão, tosse, e faz sahir nma materia 
mucosa acompanhada, ás vezes, de 
sangue. O pBrigo principal é sua 
tentlenria a chegar aos pulmões e 
produzir a Tisica pnlmonar c\eclara
da e fatal. 

Algnm:1s doses de «Peitoral de 
Cereja do Dr. Ayer » ~ão o bastante 
para curar uma llronchite que des
presada pode tPr sérias consequen
cias 

l\lesmo a bron11ui1e chronica ce
íle á accão potente do "Peitoral de 
Cerrja cio Dr. Ayer.l> 

ve,1da nas lJuas pharmaciae e dro
gariRR. 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayer 
& C.ª. 

Lo\Yell. 1\.ia!:ls. U. S. A. 

~ ..... ----..---------------.. 
ANNUNCIOS 

Comarca d'Espozentle 

EDITOS 
DE TRl~'l\l. 01.:l.8 

2.• l•Ultli('B«;lio 

P
elo Juizo de Di
reito da Comar
ca de Espozende 
e cal'lorio do es
cri \'ão Braga cor-

r<~m editos de :30 dias, que 
começarào de contar-se 
<h~sde a s ·g11ntla pnblica
çã 1 d'este annuncio no Dia· 
rio do Governo, chamando 
e citando p;H'P. assistirem 
e falarem a to ios os termos 
do i11\'entario a f1Ue se pro
cede por o bilo de Joaquina 
.\nton a de Miranda, \'iuva, 
lavradt"!ira, moradora que 
fora no logar de Criaz. da 
freguezia lia Aputia, !festa 
comarca, os intere~sados 
::iuzRntes no Brazil em par
te incerta Manoel Dias de 
Sá e mulher, podendo os 
citandos fozqr-se represen
tar para o exposto fim por 
procurndo1· bastante. 1 

Ficam citados credor1'S 
e le1abrios desconhecidos 

Espozen.le, 31 de maio 
de 1 ü07. 

O E" cri vão, 
José da Lu1. 1 ~raga 

Verifü111e1 
O J niz de Direito 

J. A. Serra 

~---~---- _______ ._._;._._.__~---- ____ li! ____ ----~----

e, abrindo-a precepitadamente, mãe... ram a quinta cio Rio. 1 perseguiu-o ato á Tapada, onde A norte e na.sccnte o vcrtle 
leu: --- Nicolau dirigiu-se com o ir-'. chegou sobretarde. escuro d.os pinheiros,· os pinacu-

• Que fazes ahi drs~raçado? Qnando Gabriel entrou na va- mão para a cas·t da Passagem, 1 A mãe e a irmã correram a los a~resles do Facho e do Castro, 
•Não tens aqni uma vivencla para randa da casa, encontrou junta- 1 de onde tencionava partir para recehel-o. Porem, o velho lidalgo as culminancias arre·lontlada.s da 
•morares? 1 'ecessitas, acaso. se- ' mente com o morgado e com Ni- a An1erica. . ! ainda despeitado com o seu pro- Cerca; e ao longe. cercan~o o 
•res esmola1lo na ca:;a alheia? co\au, um moço lavrador. Gabriel, montando um cavai-: ccdimento. deu-lhe com in1lifie- borisonte, a casaria branca do vai
• Porque não procnraste a casa 1 -Meus a111igos vou deixai-os lo que o mor1'ado lhe emµres- · rnnça a mão a beijar, sem que 

1 

le do Lima, o monte de Santa 
'de teus paes? ~ mla irnmediata- 1 -d isRe o ex. noviço ao avistar tara, demanda rn vagarosamente . lhe :1 irigiss~ orna só pala rra. _ Luzia, a Portel la e a Figueiró! 
'mr.nte embora. Ieu pae está de Gabriel. a casa pat rna. 1 Todos Jnlgavam que Gabnel Pelo· sul e poente o Faro, os 
'O:elhor _venia. Faze_ o qne te E apontando para 0 novo per- Era em maio ele .17_42. 

1 
vi~ha ~urado do gra1_id_c mal que pinhr.iraes, <1 matiz ~os .campos, 

cd1go, po1~ de contrario. elle en- sonagcrn accrescentou: O sol aspcro, e rnculenle tor-
1 
ate ah1 tanto o affi1g1ra. Todos, a fita prate:1da do Ca,•ad~, a ca-

crerrar-te·á ele novo no convento. -E' meu irmão. nava a atmosfera calrnusa e aba- porem, se enganavam: o seu co- saria de Fão, de E'pozenrle, das 
•Anrla hoje me.smoque seràs bem- -Vou deixai-os-disse qua- fadiça. Uma nnvcm de poeira en- i ração sensivcl a todas as com- ~farinha~, a praia branca e as 
•vinílo. • s1 simultaneamente Gabriel. volvia os transeuntes. As arvo- moções, era uma chaga aberta que aanas \'Cnles, conrnlsiras e ru-

Ao lerminar a leitura Gabriel E mostrou a carta. res permaneciam immovcis. A na- jámais se fecharia. gfdorns rlo Atlantico ! ! ... 
tinha os olhos marejados de la- -Qne fatal coineidencia-ex toreza dormia... ---- Apraz-vos este quadro? 
gnmas. As palavras de sua mãe clamou pesaroso o mor;,;arlo. Com Comtudo este somno, esta im- A poucos passos dos mnros Assim era a Gabriel. 
gravara1~1 se-lhe intimamr.nle na qne então resolveram ambos dei-1 m~hilidade, este po, não eram suf- ·da fvlatla, ao poe,nte, fica o murro Era. pois, no _alto tle San 
alma. f~ra a voz de Deus que, xar-me só? fim~les para varrer-lhe da me-'! penbascoso de San_ Lourenço, no Lrrnrcnr.o qnc Gabncl ach<~va re· 
lhe fallar_a no ~oração.. 1 E. o~ Ires confundiram-se n'· mo!'la estes pe_Dsamento~: . . ~1mo do q1:al al11rp uma capel- meclio para ~. sua noslalg1a. 

-Minha mar! ... ~lmha mi!c!. .. ~um so abraço. -Como danam comm1go? Qnc lmha rla rnvocapo do m1)Sl111J 
Tu ainda não csq11rccste o filho 1 --- , me dirão meus pacs? Que será: santo. O panorama qne se 1li:-1-
~a. d~S\'Cntnra~o filho pro1ligo. '~n N'ei:.se ~c~rno dia os ho~pc- 1 

foi 10 ,rlc ~h~1i-t? _ 1 frncta cleste morro é sulilimc pe· 
es arnda o anJl1 da carnlacle l<..'s clc.s de Luiz de ~larncão, deis.a- i b:itl lnuJ:tclc <le reflex.oes. la sua alpe.:itrn magtstaJe. 

(Continua) 
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LAGRIMAS , 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi· 
rora de Belem e C. •, de Lisboa, rua 
do Marechal Saldanha, 26. 

Esta obra que está sendo poblicada 
e sahiudo com regularidade. é illu,tra· 
da com maguill1~as gravuras francezas 
qus são distnbuidas gratuitamente aos 1 
assii;inantes. 

Cadern~ta semanal de 2 falhas. rn 
paginas, 50 reis. Cada tomo <JUÍnzeual 
ou mensal, em brochura, !00 reis, Os 
snrs assignautes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a linissi~a~ côros, re
presentando urn notavel facto historico. 

Recrbem-se assignaturas no escrip
torio: dos od1tu1es, rua do .Marechal Sal
danha. W o em casa dos corrcsponJ<m· 
tes da Empreza. . 

2lalabo~ 

:E'l.. ~. S. P. 

MALA RJEAJL ITNGlLJElA 

PAQUETES CORREIOS A SAillR UE U:IXÕES ( PORTO) 
D&~UDE em 2.,. de junho 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres, 

c:JLIDe, em 22 de J11lho 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . . . . . 368500 

PAQUETES COHREIOS A SAlllll UE USBOA 

ARA.GUli,-. em :l'J de juoho 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Montevideu 

e Buenos-Ayres 
D~ ~UDE, em 25 de junho 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayre'l. 

A VON, :t t.ooo touelada!ii em t de julho 
(Novo) fazendo a SUft prlmeira viagem n'estR data para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. ª classe para. o Brazil ..... . 33~500 

& bordo ha creados portug11ezes 
Na agencia do Porto, porlem o~ snrs. passageiros de 1.• classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso 
recomwendamos toda a :inteclpaçiio. 

Dirigir aos unlcos agentes no norte de Port11gal 

011 

:19, R11a do Infante D. Henrique-PORTO. 
ao• seus ~orrespontleutes nas provioclas. 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. dosé da c:Josía '.l'e1•ra. ("') 

namorabo.~ felo L1~~10 ...... ~ati1 lt1~_u1_1 __ 

Romance bi11&orlco por 

ANTONIO DE Ci\JIPO~ JU~IOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu· as al.Jrloge um dos mais interes
gantes períodos da Hi:.loria de Portugal 
e e~cripto n'uma linguagem que eucan· 
pela sua pureza c simplicidade. 

Cada fascicuto 40 reis 
Cade tomo de 76 paginas 200 reis. 

Rcceuem-sc assignatoras pdra esta o
bra na rua Alexandre Herculano, H~ 
a 120-Lisl.Juç, 

ENSÁ-\TIOS 
JET1HINOCRAIP1HITICOS 

JldO 
DR. J. LEITE DE VASCONC"ELLOS 

VOI, 1: IN91-l!!.UG, 
Vol, li; 11'03. 
Vol, Ili; 1908. 

Comprehendem; muitos artigc.s sobre todos os ramos das trafo;õAs popnh
res (rnpn:-liçõe,;, coslo111es, l1tteratui .i J " Ullla lli11&oria do 1~011.;-lorc 
po1•111~ues (desde o sec. X\'l até f90::-!), a qnal se 1 efere não só aos tra· 
balhos publicados no continente, mas lambem aos das colooias e Brazil. 

r1•eço de cada volume GOO i·els Toda a correspondencia deve :ier di· 
rígida a João Romano Torres. 

Curno o auctor não dispõe de oxemplare, as pessoas:<]uo desejarem adquet
Em Espozaode: Livraria e Papelaria l rir ali.mm devem dirigir-se ao editor oJ0111é da !lillva ''lelra-El!!iPO-

Espozomlcusc. ' ZE~DE. 

lLTIVROS ~ 
N'esta rerlacçfio com

pram-se os seguiot-Js livros: 

. 
Romanceiro, de Almeida Garret. 

3 vol. 
RomnncPiro J:"f'rnl, rnlli~u1lo 

da tradiç~o por Tlit•oµhilo Braga. Coim
bra, 1867-vnl. 3. 

Flor•·11•a de VArio• roman· 
cet1, por Theophiln Braga. Porto !868. 
t vol. 

Era No,·a. Reviste do movimento 
coutemporaneo otiril!ida por Theophilo 
Braga e T .. ixeira Bastos, 18S0-188i, 
Lisbo~. 1881. 11. • 1 a 12, cum frout. e 
capa do v11I. (c1.tl~ç~o cnmpiP.t•). 

Olil Claanolil em PorCul(al, com 
um estudo sobre o calão. ~lemoria de~· 
tioada a sessão do conwesso internacio
nal d11s orientalistas, por F. Arlolpho 
Coelhn. Lisboa, 1892.-t vai. com est. 
em marl. 

lli11to1•la dn POPl!lln po1tolar 
po1·1u~ueza, por Theophilu Braga, i 
vol. 

.4ntholof'in PoNugueza, por 
Theophilu Bra~a. 1 vol. 

Ue•eoro~oa;io po1tulnr, sub· 
sidio para o estudo da pruvitiàO do tem· 
lho. 

Pro"«>rbioi. l1lliltorl"º" • lo• 
"ºC:Õ•"• populn1·t"11, por Thenbaldo 
(psendonymo) llio de Jarn•iro t87U. 

PttiloMOitbia 1•01u11nr t>ID 

prove1•biolil . (n. 0 l1i) da Biblinth11ca 
do Pov11 e das E"·ullae)1 Lisboa 1882. 

01·il{en11 de .411n.-xi11e, pro· 
loquiolil, locoç<ae11 1>opulnre•, 
siµios, etc pelo Dr. c~qro Lopes,-t. • 
e 2. 1 serie, Riu de Jaueiro, 188li, 

Ll"nda• do11 ,·ei;-l"taee por 
Eduardo Sequoira, Porto Hl90, :1. vol. 
!1,° br. 

(D'~sta ed ição apenas se tiraram 70 
exp. nnmerados). 

Canto• popularee do .lrcltl• 
peln~o .l&<;oríano, publicados e an
notados por Theophilo llrega, Porto, 
:1.869. 1 vai. 8.0 E. 

Quem tiver qnalqner dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
queira Yender pode dirigir-se á 
rcda<,:ào do «0 E11.pozcndensc», 
em carta ou Lilhete postal, di
zendo ú estado das mesmas o
bras e o seu cnsto, para a.ssim 
se entrar em contrncto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rtrn Veiga Beirão 
n. 0-9-Espozendc. _____ .._.__.. 
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